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• Criação do GT –  Abril de 2009 

• Coordenação COEP 

• Participantes : 
•Organizações não governamentais; Redes de organizações da 
sociedade civil; Movimentos sociais; M inistérios; Empresas 
públicas

• Foco:
•Adaptação aos impactos humanos das mudanças climáticas

•Mais afetados: populações em situação de extrema 
pobreza 

•Conceito de Adaptação:
Ajuste dos sistemas sociais, econômicos e ambientais dos atuais e 
esperados efeitos do aquecimento global, prevenindo seus impactos 
de forma a diminuir a vulnerabilidade, especialmente das 
comunidades e regiões mais pobres,  à mudança ou variabilidade 
climática.



Pesquisa Mudanças C limáticas, Desigualdades S ociais e Populações
Vulneráveis: Contribuições C limáticas: Construindo Capacidades.

· S ubprojeto Populações
· S ubprojeto Empresas

Pesquisa : O que pensam as comunidades?

Acesse em: http://bit.ly/i9kS rp

Realizações  –  Pesquisas , Mobilização, Divulgação, Realizações  –  Pesquisas , Mobilização, Divulgação, 
CapacitaçãoCapacitação

http://bit.ly/i9kSrp


• Contribuição do GT "Mudanças C limáticas, Pobreza e Desigualdades” e 
entidades parceiras ao posicionamento do Brasil à COP-15 e COP-16

•Criação e manutenção de site próprio
 

Mobilizadores:  Mobilização de 17 mil pessoas
Grupo Meio Ambiente, Mudanças C limáticas e Pobreza

Acesse em: http://bit.ly/eJHUAb

http://bit.ly/eJHUAb


• S eminário Mudanças C limáticas: Adaptação e 
Vulnerabilidade
(Brasília, novembro de 2010)

Realização:

Coordenação:

Apoio:

Acesse em: 
http://bit.ly/dL0RVh

http://bit.ly/dL0RVh


Banco de Práticas em Adaptação:

Acesse em:
http://www.coepbrasil.org.br/projetosdeadaptacao

 Vídeo Mudanças C limáticas e Pobreza e Desigualdades

Assista em: http://bit.ly/goAHtn

http://www.coepbrasil.org.br/projetosdeadaptacao
http://bit.ly/goAHtn


• Metodologia para elaboração da proposta de um Plano 
Nacional de Adaptação aos Impactos Humanos das 
Mudanças C limáticas

– Criação de um Grupo Coordenador :
•  liderado pelo COEP e
• REBR IP, FAS E, IPEA,  CONS EA,  Oxfam e Gabinete da Presidência 

da República

– Aprovação de Termo de Referência definindo conteúdo

–  Instalação de 10 grupos de trabalho para propostas setoriais

– S istematização de uma primeira versão

– Discussão da proposta em seminário em novembro de 2010, com 
XXX pessoas

– S istematização das segunda versão

– Validação da versão final pelos grupos de trabalho e pelo Grupo 
Coordenador



• Proposta 
– Princípios :

• Descentralização; Equidade; 
• Intersetorialidade; Interdisciplinaridade; 
• Justiça C limática;
• Participação S ocial;  
• Precaução; Responsabilidade;
• S egurança Alimentar e Nutricional; S egurança Hídrica;
• S egurança C idadã; Transição Justa; 
• Transparência; 
• Transversalidade; Visão S istêmica



• Proposta:
• Diagnóstico, diretrizes e objetivos para cada um dos setores:

– Redução de R iscos e Desastres ( RDD)
– Desenvolver planos de contingência nos 3 níveis (federal, estadual e municipal)
– E stabelecer mecanismos e fundos de emergência para recuperação do meio de vida das 

famílias

– Desenvolvimento Rural
– Incorporar o componente dos impacto humano das MC nas políticas de abastecimento e 

de fortalecimento da agricultura familiar
– Assegurar a criação e implementação do Fundo de Combate  a Desertificação do 

S emiárido

– Desenvolvimento S ocial
– Implementar medidas afirmativas para mulheres, negros, povos indígenas, povos e comunidades 

tradicionais visando aumentar sua capacidade de prevenir e enfrentar os efeitos das MC

– Educação
– Promover processos formativos de professores apropriados para a prevenção,adapatação e 

enfrentamento das MC
– Introduzir na grade curricular de cursos técnicos e de ensino superior, elementos de MC, adaptação e 

mitigação

• Grupos populacionais: mulheres, negros, povo indígenas e povos e 
comunidades tradicionais



• Proposta:
• Diagnóstico, diretrizes e objetivos para cada um dos setores:

– S aúde
– Incluir a temática das MC na E stratégia de S aúde da Família
– Construir um observatório de clima e saúde

– Recursos Hídricos
– Fortalecer o s istema de gerenciamento dos recursos hídricos, incluindo o 

fortalecimento dos órgãos estaduais de gestão para que eles também criem 
sua legislação

– Criar programas municipais de capacitação/armazenamento de água da chuva 
para usos secundários e contenção de cheias

– Meio ambiente
– Promover maior capacitação dos gestores e servidores públicos, bem como 

conselheiros dos colegiados de políticas públicas
– E laborar inventários estaduais das emissões de gases de efeito estufa, 

padronizando suas metodologias



• Proposta:
• Diagnóstico, diretrizes e objetivos para cada um dos setores:

– Trabalho
• Aprofundar os estudos de potenciais empregos verdes existentes 

no Brasil para desenvolver ações de emprego e renda
• Identificar capacidades e habilidades necessárias para compor o 

treinamento de trabalhadores(as) que precisarão ser deslocados 
de seus postos de trabalho ou que ocuparão novos postos

– Desenvolvimento urbano
• Introduzir medidas de adaptação nas políticas públicas de 

habitação, saneamento e mobilidade urbana.
• Regulamentar as construções, por meio do Código de Obras e do 

Plano Diretor , adaptando-as aos cenários de MC.



• Proposta
– Governança Político-institucional:

• Gestão intersetorial
• Participação social
• Descentralização ( incluindo as 3 esferas)

– Monitoramento e Avaliação
• Metas qualitativas e quantitativas:

– Mensuráveis; reportáveis;
– monitoramento pelos gestores e sociedade

• Avaliação externa

– Comunicação
• Estratégia de comunicação:

– Mobilização popular
– Capacitação
– Relação com redes sociais e mídia


